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Num carro eléctrico. Foi assim que Carlos Zorrinho, secretário de Estado da Energia, chegou à
conferência promovida pelo Negócios. A mobilidade eléctrica passou a ser um desígnio nacional

O carro
eléctrico
não é
uma moda.
É uma
tendência
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Negócios promove debate | A conferência foi aproveitada por João Dias (GAMEP), Paolo Garella (consultor) e José Arrojo (Ende

Carro
eléctrico:
a diferença
entre moda
e tendência

A viagem do carro eléctrico está no
início. A discussão centra-se agora
no itinerário e no destino dessa viagem

FRANCISCO CARDOSO PINTO

franciscopinto@negocios.pt

Se há uma característica que é co-
mum a todas as soluções que, ao
longo dos tempos, foram sendo
apresentadascomoalternativasao
petróleoenquantocombustíveldos
automóveis, essa característica é a
perenidade.Dohidrogénioaosolar,
todasforamtestadasetodasforam
apelidadasde“moda”.Ocarroeléc-
trico está na moda. Mas será que é
umamoda?

Em entrevista recente ao Negó-
ciosPaoloGarellareferiuque“ocar-
roeléctriconãoéumamoda.Éuma
tendência”. Aideia foi repetida na
conferênciasobremobilidadeeléc-
trica,promovidapeloNegócioseque
contou com a presença, não só do
especialistaitalianocomodeagen-
tes dos vários sectores do ramo au-
tomóvel. A solução eléctrica foi
apresentada,debatidaeaconclusão
foi comum a todos: o carro eléctri-
co veio paraficar.

Emcimadamesaesteveaforma
comoessasoluçãoseráimplemen-
tada. Aavaliar pelas intervenções,
Portugalestáaabrircaminho.

Quem nasceu primeiro?
O carro ou a rede?
Foramváriasaspersonalidadeque
sereferiramàeternaquestãodoovo
e da galinha quando se referiam à
implementação dasolução eléctri-
ca.Aquestão,nofundo,estáemsa-
bersesejustificaestarafazerumin-
vestimento de construção de uma
rededepostosdecarregamentoque
abranjao País todo, quando os car-
ros eléctricos que circulam nas es-
tradas portuguesas ainda não che-
gamás duas dezenas.

Aconferêncianão deu umares-
postadefinitivamasasintervenções

dosintervenientesajudaramaper-
ceberaopção.

Para haver uma concorrência
justaentrecarrosmovidosagasoli-
na e a electricidade tem de haver
igualdadedecondiçõesparaambos.
Ocarroeléctrico,isoladamente,não
constitui uma alternativa, assim
comoocarroagasolinasemospos-
tos de abastecimento também não
constituiria uma solução de mobi-
lidade.

João Dias, coordenador do Ga-
binetedeApoioàMobilidadeEléc-
tricaemPortugal(GAMEP), apeli-
dou a rede de carregamento como
“ponto crítico” do processo de in-
trodução dos carros eléctricos em
Portugal. Até ao momento estão
instaladoscercade600postosonde
oscarrospoderãocarregarasbate-
rias. Até ao final de Junho, serão
1350ospostosdecarregamentodis-
poníveis em todo o país, que farão
dePortugaloprimeiropaísadispor
de uma rede de carregamento que
cubratodo o território nacional.

ParaJoséArrojo,directordeIn-
vestigação, Desenvolvimento Tec-
nológico e Inovação do grupo En-
desa, “hoje, o carro eléctrico já é
uma realidade”. Em Espanha “há,
hoje, 1.030 veículos eléctricos”, as-
segurou Arrojo, que estabeleceu o
objectivode20.000veículosparao
finalde2012.Aeléctricaespanhola
anunciaqueem2014,Espanhacon-
tará com mais de 18.000 postos de
carregamento.

O especialista e consultor do
ramo automóvel, Paolo Garella,
lembrou que “hoje, o problemado
carroeléctricosãoasinfra-estrutu-
ras”, umavez que, semelas, o carro
eléctriconãopodeseruma alterna-
tiva. “As pessoas esquecem-se que
onossocarrotemumainfra-estru-
turagigante”, lembrouGarella.

Conferência Mobilidade Eléctrica

FRANCISCO CARDOSO PINTO
franciscopinto@negocios.com

JoãoDiasnãosemostroupreocu-
pado com a crise política que ca-
racterizaaactualsituaçãodopaís,
e defendeu que “a mobilidade
eléctrica é um desígnio nacional
que estáacimadas lideranças po-
líticas”.

O coordenador do GAMEP
aproveitou aocasião paraenalte-
cer o papel de Portugal naimple-
mentaçãodeumarededemobili-
dadeeléctrica,referindoque“avi-
são estratégica” que levou Portu-
gal a ser pioneiro na mobilidade
eléctricapode trazermuitas van-
tagens ao País.

João Dias referiu ao Negócios
queainternacionalizaçãodopro-
jectoMobi.E“jáestáadecorrerhá
muitosmeses”eanunciouoacor-
do alcançado com Xangai para a
exportação do conceito Mobi.E

paraacidade chinesa.
“Estamos a trabalhar há oito

mesesemXangai,deformacontí-
nua e regular (...) no sentido de
montar a experiência piloto de
mobilidade na China”, anunciou
João Dias, ressalvando que a di-
mensãodacidadechinesapoderá
obrigar a “algumas costumiza-
ções”, umavezque se tratade um
projecto paraumacidade “com o
dobrodapopulaçãoportuguesa”.

Diasreferiuqueoacordocele-
brado “envolve as empresas por-
tuguesas” pertencentes ao con-
sórcio Mobi.E, mas apenas prevê
aexportaçãodosoftwaredosiste-
maportuguês e não dos meios fí-
sicos.

O gestor assegurou que “há
muitoscontactos,aoníveldepaí-
ses e de empresas, para apresen-
tarasoluçãoportuguesacomoum
todo, ‘chave-na-mão’” mas que
aindaestãoemfasedenegociação.

“A mobilidade eléctrica
é um desígnio nacional”

Há muitos
contactos para
apresentar a
solução
portuguesa
como um todo,
“chave-na-mão”.
JOÃO DIAS
Coordenador do GAMEP

João Dias
elogiou
o carácter
pioneiro da
experiência
portuguesa
do Mobi.E.
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esa) debaterem as suas experiências com a mobilidade eléctrica.

Pedro Elias

FRANCISCO CARDOSO PINTO
franciscopinto@negocios.pt

“Hoje,ocarroeléctricojáéumarea-
lidade”. As palavras foram proferi-
das pelo representante do grupo
Endesa na conferência, José Arro-
jo, que estabeleceu objectivos am-
biciosos para a mobilidade eléctri-
caemEspanha:“emcincoanos,um
emcadadezveículosvendidosserá
eléctrico, e, em 2020, um em cada
cinco”.

OdirectordeInvestigação,Des-
envolvimentoTecnológicoeInova-
ção do grupo Endesareferiuque “a
evoluçãotecnológica,oimpulsodas
administraçõeseacoordenaçãodas
empresassãocríticosparaatingira
electrificaçãomassivadotranspor-
te” e apontou para a necessidade
dessaelectrificação especialmente
em países como Espanha e Portu-
gal.

“EmEspanhaimportamosmais

de 80% da energia que consumi-
mos. Em países cuja dependência
energética é muito alta, tudo o que
façamospelotransporteepelamo-
bilidade eléctrica é por razões não
só de sustentabilidade ambiental
mastambémeconómica”adiantou
José Arrojo.

O peso económico e ambiental
dos transportes e, necessariamen-
te, do petróleo no mundo actual fi-
cou bem patente pela intervenção
de Arrojo. “Praticamente umterço
daenergiadespendidanomundoé
destinadaaostransportes”,referiu
o representante daEndesa.

“Circulam 800 milhões carros
no mundo e o petróleo é responsá-
vel por dois terços das emissões de
CO2”concluiuArrojodeixandocla-
raaimportânciadasoluçãoeléctri-
ca no actual contexto de subida do
preço do petróleo e de crescente
consciencialização das questões
ambientais.

“Em 2020, um em cada
cinco veículos será eléctrico”

Tudo o que
façamos pela
mobilidade
eléctrica é por
razões de
sustentabilidade
ambiental
e económica.
JOSÉ ARROJO
Director da Endesa

José Arrojo
apontou para
a necessidade
de Portugal
e Espanha
apostarem no
carro eléctrico.

FRANCISCO CARDOSO PINTO
franciscopinto@negocios.pt

PaoloGarella,consultorinterna-
cional do sector automóvel e da
mobilidade,classificoude“muito
interessante” e “revolucionário”
osistemaportuguêsdemobilida-
de eléctrica(Mobi.E) chegando a
compará-lo ao Facebook ou ao
iPad.

“O que é fantástico no Mobi.E
équeéumaplataformaondetoda
a gente pode construir alguma
coisa”, referiu Garella que, mais
doqueaconstruçãodeinfraestru-
turas,realçouatrocadeinforma-
ção que essainfra-estruravaipo-
tenciar.

“Oqueémaisvaliosonãoéain-
fra-estrutura em si, mas a infor-
maçãoqueamesmavaicriar”,re-
feriu. “Cada carro que entre no
sistemavaificarligadoáplatafor-
maevaitrocarinformaçãoeova-
lordestainformaçãoéinacreditá-
vel”.Porquê?Porque“vocês[Por-
tuga] são os primeiros no mundo
afazeristo, porisso não háinfor-
mação”, concluiu.

O consultor procurou igual-
mente desmistificaras dificulda-
desdeconstruçãodeumainfraes-
truturaquepossasatisfazerasne-
cessidades do mercado de veícu-
los eléctricos. “Nós játemos uma
infra-estrutura gigante para os
carros a combustão, por isso não
devemos ter ‘medo’ da infra-es-
trutura para o carro eléctrico”,
adiantouGarella.

Quando vai acabar o petróleo?
Nunca.

Aquestão energéticatambém
foiabordadaporGarellaquecom-
parouoactualmomento “àquele
em que os humanos começaram
avoar”.

Para Paolo Garella a questão
não tem tanto aver com o fim do
petróleo mas com a crescente
competitividade de outra fontes
face à subida do preço daquele.
“Nuncavamosficarsempetróleo.
O que vai acontecer é que ele vai
ficar tão caro que o custo de ex-
tracção vai subir a um ponto que

torna outra fontes de energia
competitivas”,concluiuoconsul-
tor para quem a subida do preço
docrude“nãotemnadaavercom
o que se passanaLíbiaouno mé-
dio oriente”.

O momento é de mudança de
paradigma.Nãosóparaquemusa
ocarroeléctrico,comoparaquem
oconstrói.“Aenergiaqueestáem
um litro de petróleo é sensivel-
mente a mesma que está em 100
quilos da melhor bateria de lítio
domercado”,adiantouoespecia-
listaitaliano.

“Isto traz aos engenheiros um
desafio completamente diferen-
te, por isso o conceito muda, e a
ofertaaopúblicomudatambém”,
concluiuGarella.

O poder da infra-
-estrutura está na
(nova) informação

Estamos num
momento que
é semelhante
àquele em que
os humanos
começaram
a voar.
PAOLO GARELLA
Especialista e consultor
internacional no ramo automóvel
e da mobilidade.

Paolo Garella
lembrou que a
infra-estrutura
associada ao
carro a
combustão é
muito grande.

Consultor realçou o valor da
informação a que Portugal terá
acesso em primeira mão
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O olhar tecnológico sobre a
Investigadores,
gestores
e directores
na área da
tecnologia
revelaram a sua
experiência com
a mobilidade
eléctrica
em Portugal
e deram um
contributo
decisivo para
que o debate
que se seguiu
às suas
apresentações
fosse, não só
rico, mas
também...
avançado

Conferência Mobilidade Eléctrica

NOME: Pedro Pinheiro
EMPRESA: Siemens
CARGO: Business Development para a Electromobilidade

A Siemens, no que diz respeito à mobilidade eléctrica “não se posiciona só
como fornecedora de postos de carregamento eléctrico, mas como
fornecedora de infra-estruturas eléctricas”, o que abrange, a “produção,
o transporte e a distribuição de energia”, esclareceu Pedro Pinheiro.

A este respeito, Pedro Pinheiro, que ocupa o cargo de “business
development” para a Electromiblidade, realçou a importância das “smart
grids”, ou, numa tradução literal, as redes inteligentes.

Aquilo que as “smart grids” têm de mais inteligente que as usuais redes é a
capacidade de, no fundo, se auto-alimentarem. “Antigamente o fluxo de
energia era uni-direccional, ou seja era da produção para o consumidor”,
explicou Pedro Pinheiro, que prosseguiu: “hoje em dia temos a chamada
micro-geração que faz com que o fluxo de energia vá também do consumidor
para a rede de distribuição”, num espécie de inversão do fluxo de energia.

Esta inovação “impõe novos desafios ás redes”, admitiu o gestor da
Siemens, que adiantou igualmente que estas redes, “de geração distribuída
poderão permitir, em última análise, que as nossas cidades sejam auto-
-suficientes em termos energéticos”.

A mobilidade eléctrica veio posicionar-se como “um dos drivers para as
smart grids” que, segundo a Siemens, transforma os típicos “consumidores em
‘prosumers’: produtores, consumidores e armanezadores de energia
eléctrica”.

NOME: Helena Silva
EMPRESA: Centro para a Excelência e Inovação na Indústria Automóvel
(CEIIA)
CARGO: Directora

No CEIIA procura-se “construir soluções, pensando no futuro da mobilidade”
avançou a directora, Helena Silva. Com o Mobi.E o centro parece ter ganho um
novo sentido para a sua existência. É a própria directora do centro a admitir
que “a marca Mobi.E foi uma oportunidade de pormos em prática uma série
de ideias que vínhamos desenvolvendo”. Hoje o trabalho do CEIIA verifica-se
“ao nível da infra-estrutura, ao nível de carregamento, e ao nível dos veículos”,
esclareceu Helena Silva.

O Mobi.E permitiu construir um projecto de liderança tecnológica a nível
internacional na área da mobilidade eléctrica, que permitiu ao CEIIA “ser
conhecido quer na indústria automóvel quer na área da energia, ou mesmo na
área dos sistemas de informação”, adiantou a directora do CEIIA.

Quanto ao futuro, Helena Silva avançou que o centro está a “a desenvolver
novas soluções para integrar o parqueamento inteligente, mecanismos de
compensação de CO2 e mecanismos de gestão das várias transacções
necessárias associadas aos serviços de uma cidade”. Em qualquer dos casos,
Helena Silva, fez questão de frisar que “as soluções trabalhadas no CEIIA têm
sempre em vista a sua industrialização”.

A viabilidade económica e comercial das soluções trabalhadas pelo CEIIA é,
segundo Helena Silva, uma prioridade, uma vez que o centro “tem sempre o
desafio de mobilizar várias competências em torno da concretiação destes
conceitos em produtos transaccionáveis”.
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mobilidade eléctrica

NOME: Luis Reis
EMPRESA: Inteli
CARGO: Coordenador da Área Automóvel e Mobilidade

A conferência sobre mobilidade eléctrica foi aproveitada pelo coordenador da
Inteli, Luis Reis, para apresentar o novo projecto para a mobilidade eléctrica:
o Mobi.e 2.0.

O Mobi.E 2.0 obedece à lógica de que “cada vez mais as pessoas são, não
só utilizadoras, mas também produtoras de informação”, adiantou Luis Reis.
“O Mobi.E 2.0, que vai chegar a todos os utilizadores, vai permitir construir na
própria plataforma. Sobre o Mobi.E vai ser possível construir serviços”,
concluiu Luis Reis que apontou a cobrança de estacionamento como um dos
serviços que pode vir a ser integrado na rede.

Os utilizadores passam, assim, a ser, para além de receptores da
informação fornecida pela rede, também geradores, eles mesmos, de
informação, uma vez que “a infra-estrutura vai permitir uma inter-
-operacionalidade entre os vários agentes”, avançou Reis.

“Quando falamos de, no futuro, vir a ter pessoas que se ligam à rede e têm
um determinado perfil de utilização da rede (escolhem carregar em
determinadas horas, com determinados tipos de energia) e que poderão ser
estimuladas a vender a sua energia, à rede ou a outros utilizadores, estamos a
falar de trabalhar a informação fornecida por essas pessoas à rede”, explicou
o coordenador da Inteli.

Em suma, Luis Reis definiu o Mobi.E tal como está a ser implementado
como “um ponto de partida e não de chegada”.

NOME: Rui Avelãs Nunes
EMPRESA: Critical Software
CARGO: Business Development Manager para o sector Energy & Utilities

A Critical tem a seu cargo a gestão da infra-estrutura de carregamento Mobi.E.
De acordo com Rui Avelãs Nunes, “podemos dividir o sector da energia em
quatro grandes áreas: produção, transporte, distribuição e consumo”, áreas
em que a Critical está a trabalhar.

O responsável da empresa estabelece como objectivo da empresa a
resposta a três perguntas: quão verde é a energia que estamos a consumir?;
quando, como e quanto consumimos?; quão bem consumimos?. Tratam-se de
questões ambientais, de informação sobre o consumo e de eficiência desse
consumo e cuja resposta constitui “o desafio da Critical”, avança Avelãs Nunes.

O director da empresa de software aproveitou também para estabelecer as
prioridades da Critical para o futuro da mobilidade eléctrica. São
essencialmente três: em primeiro lugar o balanceamento da carga que
“permita, não só aos utilizadores mas aos gestores da rede, fazer uma gestão
dos picos de carga e prioritizar esses carregamentos de acordo com as
necessidades de ambos”, explicou.

O segundo aspecto prende-se com a “gestão da procura”. Rui Avelãs Nunes
realça a importância das redes inteligentes, mas sublinha: “para elas
funcionarem há que gerir a informação dada pelos utilizadores, criando
padrões de utilização, etc”.

Por fim, a preocupação da Critical é “dar o controlo ao utilizador”, através
do fornecimento toda a informação ao utilizador sobre o seu consumo.

SON DAG EM

Estudo
desmistifica
questão da
autonomia

Quando o tema são os carros
eléctricos, são normalmente
poucos os segundos até que al-
guém se refiraà(sempre apeli-
dadade“reduzida”)autonomia.
Os veículos eléctricos dispõem
deumaautonomiadefunciona-
mento que varia entre os 150 e
os200quilómetrosoqueécon-
sideradopoucopelamaioriadas
pessoas.

Numestudopromovidopelo
Negócios, pela Inteli e pelo
CEIIA,quequestionoumaisde
trêsmilpessoassobreváriosas-
pectos relacionados com amo-
bilidade eléctricaficou patente
que apreocupação com aauto-
nomiaé injustificada. Das qua-
se duas mil que responderam à
pergunta“quantosquilómetros
percorre por dia?”, nenhuma
respondeu que percorria mais
de100quilómetrospordia–um
valor abaixo da autonomia dos
veículos – mesmo havendo
93,4% de pessoas que identifi-
cam a autonomia das baterias
doscarroscomooseuprincipal
receio.

Entreosdadosmaisrelevan-
tes que foram divulgados pelo
estudo pode-se contar igual-
menteofactode55,2%daspes-
soasinquiridasteremditoesta-
rem a pensar vir a adquirir um
veículo eléctrico assim como o
de 76,2% dos inquiridos consi-
deraremnãohaveraindainfor-
mação suficiente sobre os veí-
culos eléctricos.

NINGUÉM ANDA MAIS DE 100 KM
QUILÓMETROS PERCORRIDOS DIARIAMENTE

Unidade: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx | Fonte: xxxxxxxxxxxxxxxxxx

Nenhum dos inquiridos revelou
fazer mais de 100 quilómetros
diários. A autonomia dos carros
eléctricos fixa-se num valor entre
os 150 e os 200 quilómetros.
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Sala cheia
na Fundação
Champallimaud

Conferência Mobilidade Eléctrica

Os conferencista (da esq. para a dta): Pedro Pinheiro (Siemens), Helena Silva
(CEIIA), Luís Reis (Intel), Rui Avelãs Nunes (critical Software), Guilherme Castro
(Mitsubishi) e Nuno Lacasta (Fundo Português de Carbono).

1

1

O Mobicar, um o projecto-plioto do CEIIA para o desenvolvimento de um carro
eléctrico, foi uma das “estrelas” da conferência promovida pelo Negócios.

2

As inovações tecnológicas não se limitaram ao palco. Entre a assistência foram
vários os participantes que fizeram uso de uma outra nova tendência – os ‘tablet’.

3

Pedro Santos Guerreiro, director do Negócios, deu as boas vindas aos participantes.
O carro eléctrico deixou de ser uma utopia e passou a ser uma realidade.

4

João Dias (ao centro) coordenador do Gabiente de Apoio à Mobilidade Eléctrica em
Portugal marcou presença na iniciativa do Negócios.

5

Uma sala cheia. Mais de 320 estiveram presentes na Fundação Champalimaud
para assistir à conferência sobre mobilidade eléctrica.

6

2

3

4

FOTOGRAFIA Pedro Elias
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N U N O LACASTA

“Redução
de emissões
está quase
atingida”
“Aactualmetaeuropeiade20%
de redução de emissões está
praticamente atingida”, adian-
tou o gestor do Fundo Portu-
guês de Carbono, Nuno Lacas-
ta. Actualmente estão “17% ve-
rificados”.

Refira-sequeasmetaseuro-
peias para a redução de emis-
sõesestabeleceque,até2050,as
emissõesdeCO2devemserre-
duzidas em80%.

Entre as principais medidas
estabelecidaspelasautoridades
europeias conta-se a “interdi-
çãodeveículosagasolinaeadie-
sel nos centros urbanos no ho-
rizontede2050”e aplenaapli-
caçãodoprincípiopoluidor-pa-
gador.

A questão estará em saber
como se articula a redução das
emissões com o crescimento
económico. Nesse aspecto,
Nuno Lacastareferiuque“nes-

temomentoverifica-seoinício
da desacoplagem da evolução
do PIB com as emissões de
CO2.Istoé,asemissõesdeCO2
têm decrescido desde 2005 e o
PIBtemevoluídonosentidodo
posto. O desafio é a manuten-
ção destatendência”, concluiu
o gestor.

Os elementos apresentados
por Nuno Lacasta, gestor do
Fundo Português de Carbono,
foramelucidativosdaimportân-
cia da mobilidade eléctrica no
actual contexto económico e
ambiental.

Ainda assim, Nuno Lacasta
nãodeixoudecaracterizarape-
netração de veículos eléctricos
em Portugal como “sub-ópti-
ma”, defendendo que “esta é
uma área onde o incentivo de
políticaspúblicaséchave”.Apo-
sição de Portugal, neste aspec-
to, é “de vanguarda” no enten-
derdeste gestor.

Emissões têm
têm decrescido
desde 2005
e o PIB tem
evoluído no
sentido oposto.
NUNO LACASTA
Fundo Português de Carbono

5

6
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Mitsubishi reforça
aposta no eléctrico

CARLOS ZORRI N H O, SECRETÁRI O DE ESTADO DA EN ERG I A E I N OVAÇÃO

“Seremos sempre péssimos replicadores”

Construtora anunciou o lançamento de oito modelos até
2015. Este mês chega uma nova versão do i-Miev a Portugal

FRANCISCO CARDOSO PINTO
franciscopinto@negocios.pt

Cemmilcarroseléctricosem2015.
500 mil em 2020. A Mitsubishi
anunciounaconferênciapromovi-
dapelo Negóciosos seus objectivos
de médio prazo paraaprodução de
veículoseléctricos.Asmetasapon-
tam para que, em 2015, 5% da pro-
duçãodaconstrutorajaponesaseja
relativa a veículos eléctricos, per-
centagem que deverásubirparaos
20% em2020.

Guilherme Castro, director de
marketingdaMitsubishi, deuaco-
nhecer a aposta da Mitsubishi na
mobilidadeeléctrica,cujoprimeiro
passo foi o lançamento do i-MIEV
(primeiroveículoeléctricodisponí-
vel no mercado português), no ano
passado.“AMitsubishipassouosúl-
timos quatro anos a testar e a des-
envolverumasoluçãodecarroeléc-
trico que fosse fiável para o futuro
damobilidadeeléctrica”,anunciou
Castro.

AapostadaMitsubishinamobi-
lidadeeléctricaseráreforçadanofu-
turoatravésdolançamentodeoito
novos modelos eléctricos ou com
sistema“plug-in”(veículocujafon-

te de energiaprimáriaé aelectrici-
dade mas dispõe daopção agasoli-
naparautilizaçõesquefujamaopa-
drãourbanoparaqueoeléctricofoi
concebido) até 2015.

“Oito modelos eléctricos impli-
cam uma gama total de carros hí-
bridos ou eléctricos. É um passo
muito agressivo” e, segundo Gui-
lherme Castro, “coloca a Mitsu-
bishi, definitivamente, na lideran-
çados veículos eléctricos”.

AbordadaporGuilhermeCastro
foitambémaquestãodopreço,por
muitosconsideradoexcessivamen-
te elevado. O gestordamarcajapo-
nesaadmitiuqueopreçodosveícu-
loseléctricos(i-MIEVcusta35.250
euros) ainda“é claramente um va-
lor de investimento elevado para
um carro dos segmentos Aou B” e
“culpa”asbateriasdosveículospara
osvaloresacimadoqueseriaexpec-
tável.

Para combater o “problema”
GuilhermeCastroelegeudoisdesa-
fios:“areutilizaçãoereciclagemdas
baterias,eaevoluçãodoseucusto”,
sem os quais “dificilmente conse-
guiremosumaintroduçãodoveícu-
lo eléctrico tão rápidacomo quere-
mos”, explicouCastro.

I-MIEV comercial chega em Abril
Para Portugal, Guilherme Castro
anunciou a chegada de um novo
modelo, já para Abril. “Tentando
responderaalguns‘inputs’quejáti-
vemos dos nossos clientes, decidi-
mos lançar uma versão comercial
(dedoislugares)doi-MIEV”,anun-
ciou o director de marketing da
Mitsubishi.

Ajustificar a aposta num veícu-
lodedoislugaresestá“ofactormui-
toimportante”de“viraserclassifi-
cado como veículo comercial com
algunsbenefíciosemtermosdede-
dução de IVA”, explicouCastro.
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OsecretáriodeEstadodaEnergiae
Inovação aproveitou o palco para
enaltecer o papel pioneiro de Por-
tugal,namobilidadeeléctrica,como
emoutras áreas. “Seremos sempre
péssimos replicadores. Seremos
sempre muito maus na inovação
suja, porque somos menos organi-
zados,somosmaiscriativos”,subli-
nhou Carlos Zorrinho que conti-
nuou:“nósgostamosdeinovar,gos-
tamosdefazerdiferente,gostamos

de serpioneiros”.
O secretário de Estado apontou

para a importância da rede de mo-
bilidade eléctrica em construção,
mesmo que a “plataforma, em si,
não sejanadade extraordinário”.

O mérito da rede, para Carlos
Zorrinho está na criação de “uma
plataformaqueligassetodasasfer-
ramentas disponíveis e criasse um
novocontexto.Umaplataformaque
tornassesimplesautilizaçãodaqui-
lo que jáexistia”, concluiu.

Nopassado,casoshouveemque
o País não aproveitouo seupionei-
rismo.“Umpaísqueteveavisãode
criar aViaVerde e depois não are-
gistou como patente. Um país que
temtalvez o melhorsistemade pa-
gamentosdomundoequenãotem
tiradotodoopartidodisso”,referiu
ogovernante.EssePaís“temagora

um ‘Facebook’ [alusão àexpressão
de Paolo Garella que comparou o
Mobi.E ao Facebook] e não pode-
mos perder essa oportunidade. A
nossa intenção é não perder essa
oportunidade”, assegurou o secre-
tário de estado.

Mobilidade eléctrica independente
da conjuntura política
ParaCarlosZorrinho,oprojectoda
mobilidade eléctricaestáacimade
crises políticas. “Portugal vive um
períododifícil,masháduasmanei-
ras de olhar paraestarealidade: ou
sobrevivemosàconjunturaourein-
ventamosanossaposiçãocompeti-
tiva no mundo”, adiantou Carlos
Zorrinho,deixandonasentrelinhas
aaopçãopelasegundaformadeen-
cararacrise.

Relativamenteàactualcrisepo-

lítica, o secretário de Estado da
Energia mostrou-se confiante de
queaapostaéparamanterindepen-
dentementedequemlideraropró-
ximo governo: “aincertezapolítica
é sempre conjuntural. Amobilida-
deeléctricaéumaquestãoestrutu-
ral,éumaquestãoemquePortugal
fezumaapostamuitoforte,eéuma
questão que foi e serásempre uma
prioridade de governos liderados
pela actual força maioritária. Pen-
so que não será uma prioridade
abandonada se houver outra esco-
lhados portugueses” concluiu.

A criatividade e capacidade de
inovaçãoqueosecretáriodeestado
reconhece ao povo português é,
alémdomais,umavantagemnaac-
tual conjuntura. “Também temos
quesermuitocriativosparanossa-
farmos daactualconjuntura”.

Conferência Mobilidade Eléctrica

Novo i-MIEV
comercial
terá benefícios
em termos
de dedução
de IVA.
GUILHERME CASTRO
Director de Marketing da Mitsubishi

Pedro Elias

Carlos Zorrinho
realçou a importância
da rede Mobi.E. O
projecto é para manter,
seja qual for o governo

Mitsubishi e o carro eléctrico | Depois de ser a primeira marca a disponibilizar
veículos eléctricos a particulares, a marca anuncia a chegada de novo modelo.

Temos de ser
muito criativos
para nos safarmos
da actual
conjuntura.
CARLOS ZORRINHO
Secretário de Estado da Energia
e Inovação

Carlos Zorrinho
apontou para a
necessidade da
aproveitar as
oportunidades
criadas pelo
Mobi.E.
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